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CARTUCHOS 
Para Espingard~s. 

1 ".Nitro Club., Forra· 
1 dos Com Aco. Pol· 

vora Sem Fumaca 

Cartuchos carregados com polvora sem fumaça para 
C&piogardas, a preç~ medico par• serviço rapido. A 
sua infalibilidade tem-os feito os favoritos dos atirad&cs 
mais nota\•fu do mundo. Veja que a bolla vermelha 
Remin~on -UMC e as palavras Nitro-Club apparc· 
cem cm todas ~caixas que comp1cm. 

Acham-te á vendo. nu póncipaes 
casas d ate gcnerc. 

REMINCTON AR~IS·UNION METALLIC 
CARTRIDCE COMPANY 

299 B«i.1clw.1y. Nova Ycirk, N. Y. 
E. U.daA. doN. 
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JJrinquedos 
Inaugurou-se agora em Paris uma girande ex

posição. De quê? De vestidos de luto? De mu
nições de guerra? De trofêus de batalha? Não. 

Uma exposição de brinque
dos de criança. Noticias li
das nos jornaes francczes di
zem-nos que se notabilisa
ram n'essa exposição, pela 
sua fantasia, pelo seu cara
cter eminentemente nacional, 

• • ~ pelo seu forte poder educa-
:• ' (''rlil tivo, varias. creações d?S ~rõ-

....,,,i.<.M;" ;/~1 Ili J me1ros arhstas do ;owou, 
1 Pampelet e Marcel Oailard, 
(l~N~ Nourse e juson, Feiice e ju
JJU~ dith Santier. Espiritos ligei

i//l(o )lj/1111''1 ""...!!' ros hão de julgar pelo me
~ tn ~ nos pueril que as manufatu-
.._, ') ras francezas se entretenham 

a fazer bonecos, preci-
samente quando mais~~~~· 
precisariam de fabricar ~~·· 
granadas. Engano. Em ~ -

1
, 

cada um d'e~ses brin-~ " ~ 
quedos frage1s, a alma ~ 
angustiada da França 

1
11 

palpita e resplandece. ' 
Em cada uma d'essas 
pequeninas 1oias infantis, a barbara humanidade 
de hoje sorri ã doce humanidade de ãmanhã. Os 
brinquedos de Paris não constituem apenas ele
mentos de iDCalculavel valor pedagogico na edu
cação da criança franceza: são, n'este momento 
de sangue e de dôr, de luto e de exterminio, o 
sorriso de milhares de orfãos e a ternura de mi
lhares de mães. 

Funcionarios publicos 
Quando esta croni~a fôr lida, terá já sido re

gulamentado pelo Parlamento o decreto que 
manda apartar do serviço os funcionarios hostís 
á Republica e á Constituiçã.:>. O Estado é repu-

blicano. Podem os fun
cionarios que o servem 
ser neufraes em mate
ria politica; podem, no 
fôro intimo da sua 
consciencia, ser filo-

.. , soficamente monarqui-
:: .:;:.. ·• • cos constitucionaes ou 
":,:;!:.: habsolutistas,desde que 

dó, sirvam o Estado com 
~ / ~ provada dedicação e 

~com absoluta lealdade; 
~o que não se admik, 

porque repugna á pro
pria logica, é que os 

funciona rios d'um Estado republicano sejam deli
beradamente hostis e averiguadamente prejudi
ciaes á Republica. Como lei de defeza,-a lei, 
posta n'estes lermos, é justa. Mas não basta que 
as leis sejam justas na sua doutrina; ê preciso 
que o sejam lambem na fórma da sua execução. 

Todos os bons republican0> <1csejam que se de
fenda a Republica; mas nenhum ~om republicano 
quer que á sombra d'uma lei ditada por· inten
ções de nobre e austera defeza, se ex~rçam re
presalias inuteis, se alienem competencias fieis, 
ou se pratiquem atos subversivos da fundamen
tal disciplina indispensavel ao funciona111ento 
dos Estados e á vida das nações. 

fifonso Costa 

Foi com assombro que recebi a noticia do 
desastre. Foi com viva cvmoção que segui, no 
primeiro trem de praça, a caminho do hospital 
de S. José. E' bem certo que a historia é feita 
de infinitamente pequenos. N'aquele instante, a 
tranquilidade politica d'um paiz inteiro depen
dia da vida d'um homem, 
-e a vidad'esse homem, ~ 
dos acasos d'uma im- ~ • ~ 
perceptivel fissura de ~-4'< • W@ 
craneo. Quando o trem ~ ~ ~~ 
galgava a calçada, inun- 1 ••) 

dada do sol da tarde, d~s-
ciam grupos, - gente palida, deprimida, apreen
siva. Chegámos. Eram já as estatuas de pedra 
do hospital, tão minhas conhecidas. Apeei-me. 
impressionado, e subi. junto d'uma meza, ao ar 
li>'re, esperavam marinheiros. O primeiro bole
tim medico nutuou n'uma janela. Quando me 
acerquei para o lêr, um de~conhecido, tipo de 
operario, gri.salho, blusa azul, uma rapariguita 
pela mão, lia'o lambem. Olhei o homem: os olhos 
borbulhavam·lhe de lagrimas. - •Qne é aquilo 
pai?•-perguntou a criança, a apontar o papel. 
E ele, com simplicidade:- •E' a vida de aós 
todos, pequena•. 

.Civros 
Chegaram á minha meza de trabalho algnas 

livros interessantes: a reedição das •Cronicas 
lmoraes• de Albino Forjaz de Sampaio, expres
são d'um talento literari'O na plena posse de to
dos os seus recursos; a •Esmeralda de Nero-, pre
sas de Carlos Parrei
ra, angulosas, metáli
cas, arythmicas, ori. 
ginaes, procurando 
convulsivamente a 
nota pessoal; o livro 
postumo de Rodrigo 
Solano,.Fumo., afir
mação d'um poeta 
cuja booo, gelada pe
la morte, canta ain
da; •Pascoa Florida .. , 
peq 11 en i na écloga 
minhota de Alfredo 
Guimarães, cheia de sol e florida de primavera; 
-e, por ultimo, o belo estudo de Michef Angelo 
Lambertini, •Pela lndia•, em Que o notavel musi
c'>logo se ocupa, com mu.ito brilho, de assuntos 
de organologia hindú. 

JULIO DANTAS. 
(llUslra(óe~ d e Manuel (;nstoo) 



"ª que tempos não despegára de chover-Santo ll Deus ... 
Era por demais, uma im•ernia assim. Agua, 

constant;mcn•c, se Deus a da\•a, e um reu plumbeo, 
teneb1 º'º como um mar de lõJo. Os campos, a 
mais não,e"charcados, empoçavam, por aqui ea ém, 
os rebarbados excessos da saturação; e humidad s 
esverdinhentas supuravam da epiderme rugosa 
dos troncos, da porosidade camarinhante das pe
di ns. 

Por toda a parte, n'essa contumaz obsessão da 
chuva, caindo d' um eterno ceu de chumbo, uma va
ga noção oprimente se nerceb·a, como de um 
flastici J inqi:is1torial pela agua! Mas os dias escar
voiçavam na tenue luz do sol, descorada e fria, 
sempre airavez de massas de nuvens, abarrotadas, 
como ventres pre.>hes de agua .. E, qu rndo pare
cia, :Is vezes, ir a modo exalviçar, logo o vento 
pegava a faz · r sua busaranha, entranJo a cair uma 
chuva constante, taciturna, e pir la go tempo fica
vam depois cantando sua melopéa ... as gõtas da 
agua, deso valhad •S da cabeleira e<gurdelhada das 
arvo~es. E, sempre aquela nevoeira oarJacenll no 
CC!I, o ar ensopado de baças humid1des, como 
que amortalhado n'um vasto lençol de penumbra 
molhada ... 

Zé da Bira era o t:po vulgar do operaria rural : 
bcsla de carga, manso e bronco, la orioso e pa
ciente. Devia de enlão orçar aí pdos quarenta anos; 
no emtanto, mJa a poeira branca dos invernos lhe 
não começara de empoar a cabeça, povoada toda de 
cabelos. ~~co, estatura mcã e musculoso, a.-umia 
deformações acidentais de esqueleto, por mõr do 
trab3lho, no corcovar giboso da espinha, n3s no
dulosas articulações dos dedos, na curvatura gc
nuflctid3 da< perna'. 

Dl\is tufos pi.:arsos de b3rb3 lard•avam um e 
outro lato a f.tce chata, onde a resalienda ossuda 
dos malares, junto á testa curta, dava todo um 
ar sinricsco, de i..orila, á sua mascara b çal. E. ap .--
nas os o hos, de uma amoravel tint3 nostal i• a, 11 
ca<tanho·escuros, tinham, nas intercorrencias vivas 
de um subito fulgurar, um3 tal.qual revelação de 
inteligenci3. j 

E' que toda a vida o pobre camoonio tivera an-

1 

dado de vol•a com a terra. filho de gente rustica, 
desde cri3nça o aproveitaram como um valor de 
tral>a1ho. Ajudava a rnãi, indo a rec >dos, e por cs· 
ses pinhais, das alombas bJldias, ajuntava mo'hos 
d'ai:ulha, cmquanto seus braços tenros não podiam 
aind3 rom o< alviõcs. 

Nurca logrira a folgança descuidada cm petiz, 
como os da suaegualha, cêdo atrelado á canga de um 
rude labõr. 

Até is •sortes• tivera etc vivido cm companhia 
dos pais, entrando com o que ganhava para a ccono-
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mia da ca•a, a ajudar ao sustenlo, a amortisar as 
di\•idas. Mas, livre que adrcgou de sair pelo •nume
ro•, começou de sentir aperreada, impertinente, e 
por dcma;s exaustiva, a llltoria paterna. 

Que e e não tinha sequer uma andaina de guarda 
para o domin ~o, um chapeu de abas largas para a ca
beça, uns sapatos de cl1agritr com seus atacadores 
de côr .. . o que o relegava, na compita d'outros, 
cm vanta~ens somenos, para as coisas do amor. E 
era, a mais não, <;eprimente; tão fundo o não feri
ra a rnór injuria, como as chuíns por parte dos ca
maradas, e sobremodo o desprezo das raparigas, 
quando nos arraiais se recusavam a aceitai-o por 
par. 

Por forma que o pobre farrapão j:I nem adregava 
procurar sequer as menos formosas, senão as que, 
como ele, presentia rcfugadas pelos almavivas da 
roda. 

E o caso foi, que d'en•re esta< uma houve, de 
egual sorte farrap 1, m31trapida e feia, que com mais 
ostensivo praztr lhe acedia aos convites, não odes
denhasse portan:o, e até com amoravel complaccn
cia o! hassc par• ele. 

Ambos simples, ambos rusticos, cheirando a ter
ra e flores silvestres, pasmavam quanta vez! -um 
de face ao outro, as mãos tom das, n'urna vibração 
subtilissima de reóforos, uma luz trémula, humede
cida, alagando lhe o olhar tímido. Já mais a eloquen
cia, em reptas de inspiração, pudera persuadir, co
mover, arrebatar, como ás vezes aqueles mudos idi
lios dos seus olhares abertos, simples e profundos, 
litos um no oulro. 

E, assumem, certo, uma intensidade maior os 
sentimentos que se não sabem exprimir. 

Queriam-se, pois, com um amor todo fei'o da 
simpleza ingenita da~ almas contcmpla'i\·as, d'esscs 
camponios de boa índole. A simpatia, afinal, dos 
infelizes, é a mais forte, pelo certo, porque resulta da 
coesão integra' de duas forças que se unem, n'uma 
reciproca solidariedade, na mcsrn~ inslin1iva crase 
de defeza e auxilio mutuas. Casaram, por anto. 

Mas aí começa a tormentosa • disséa dos pobres. 
Cada qual levara para o casal, nem eu sei-santo 

Deus! que menos poderia ser. . . miseras farrapos, 
uns apeiros para as lides da terra. Os primeiros tem
po•, lá se foram amparJndo conforme prouve á 
Providenda. Mas, entram de nascer os filhos . .. -
e que prodigiosa fccun,lidade, essa, a do ventre do 
povo! Inda bem não, é parn ali um rebanho. . . . 

Engoiadas floritas de soguão descloroliladas, os 
filhos dos pobres teem nllo sei que vaga lristeza na 
expressão, uma piedade, que é corno a resignada 
conformação de quem prcadvinha já seus males fu
turos. E nada ha que mais confranja e enterneça, 
que essas caritas de creança, que a fome bisela de 
arestas sinistras. 

Pois na•cuam-lhc uns Ires ou quatro filhos. 
No mesmo lobrego tugurio, uma choupana ao réz 

da rua, ali viviam todos, n'um promiscuo adjunto de 
malta, n'essa lura subtcrranea, sem ar e sem luz, 
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telha vã, paredes em osso,gordurosas e peligcntas. 
Mas nlo leem exigencias de conforto os pobrcsi

tos de Cristo. Vivem de pouco, vivem de nada. Ali
mentação que chega a ser um cumulo de frugalida
de; e vesluario, ás vezes, o que apenas lrazem de so
bre a pele . . . E, trabalham, coitados, escravisados 
:\ gleba, regando a suor terras que lhes não dão 
irulo. 

Nem eles sabem o que representam como valores 
Je produç:lo, deixando-se ir ao chouto de bestas de 
carga, travez as noites da sua ignorancia, onde lu
cila apera; o tenue fogacho de uma intetigencia 
nativa, embotada pela inercia. Os sentimentos mais 
fortes, quiçá os unicos, são os que estruturalmente 
o instinto lhes enraíza no coraç~o. Por isso eles 
amam os filhos, assim as lobas a seus cachorros. 

lhe estuou nas veias, quando m6ço, em estrcpi101 
de seiva nova, trepando nos lronc. s fortes. Antes, 
ele fõra sempre um bisonho, escondendo-se enver
gonhado pelas solidões, esguelhando descontianças 
no olhar, fugindo de todos. 

Atravessar assim a vida, rcsumando-lhe da alma 
esse tcdio original das creaturas que sofreram em 
verdes idadPS, e só na farnilia lhe fõra dado haurir a 
escassa porção de f ·licidade na vida. 

Nasciam-lhe os filhos ... mas, como o pelicano, 
arrancando as fibras do proprio peito, repartir com 
eles o seu minguado pão era ainda, para si, o maior, 
o paradoxal prazer do s1crif1cio. 

Vibrava, n'cssc monicnto, cm sua alma simplts e 
instintiva de rude, na sinergia tolal de todas as ido
nci•tades afetivas, a maior, a mais intensa emoção. 
E, nunca, por nunra ser, se lhe ouvira ent etan
to que mais um filho lhe ia aparecendo, uma pala
vra de protesto, uma lastima, um assõmo de enfado: 

Deixai-o vir ... Tudo se ha de crear ... 

Minguava a mais e mais, pelo aumenlo de famí
lia, o seu escasso pão, e assim ia vivendo o Zé da 
Bica e a mulher, á margem de uma penuria ex
trenia, na extrema privação de lodos os regatos da 
vid3. D'aquela vez, porém, nem cu sei que espccie de 

prcsentim nlo os viera alvorotar 
.-~~~~~~~~~~~~~~~..,-,=-:::-:::--~~~~~~--:~~~..,deaprecnsões,depresagosagou

ros. 

E ~que, por demais, as suas coisas lhes iam sem
pre a pcor. Ha jã tempo que a mulher esper.1va, 
mai• dia menos dia, outro !ilho ainda; e, cmtanto, a 
inverneira apertava, aproximava-se a hora n1ingua
da de dar á luz 

Mas. não sei que especie de prc,cntimcnto os vi
nha d'csla vez al\'orotar de prcsagos agouros: 

-..\ viJro, homem, que não serei d'esta feita tão 
bem sucedida corn'ás outras. An,lo, a modos, des
confiada 

Trabalhos ... - e, ficava-se ele a cismar, olhar 
pasmado, n'uma expressão vaga de cretino, emquan. 
lo uns palorcs reverdiJos pers1Je1ivavam nas arestas 
vivas da cavêira, uma figura sini•lra, patibular, de 
crgaslulo: Sabe-o Deus! Só nos veem lrabathos, 
mulher ... 

Na verdade, nunca o pobre livera agarrado um 
migalho de sorle. A mocidade fõra para etc como 
que uma manhã nevoenta, sem sol a descoberto, dcs
c6rada, tristonha, como um crepusculo de inverno. 

SeM1prc na labuta, sempre! do seu pão ganho a 
suor, adstrito á gleba, boçalisado por um trabalho 
rude. aturado, invariavct. 

E Munca fõra alegre. jámais o sangue escaldadi
ço, bea1 meridional, irrequieto dos da sua cguatha, 

Fõra isto por aquela invernia 
aturada, cm que do ceu não dC!• 

,.. pegára de chover, ha quanto 
tempo San·o Deus! 

Caida de cama, surgiram, na 
verdade, comnlicações no parlo. 
O naschiro não se encontrava cm 
condições favoraveis de d• livrnn-
cr. Soco1 rida, porém, a tempo, 
nela oportuna craniotomia do fi
lho ter-s ,~ia ao menos salvado a 
mãi. 

As<im, para ali gemeu a pobre 
<uas cruciantes dôres,at~ que em
fim, tassath1da de sofrimento, 
mC'rr1 r.1, rõxa e denegrida, trans
figurada. 

E tevfra comsil?O o filho, nas 
suas pronrias entranhas. 

Mas foram ineguataveis de an
guslin para o Zé eh Bica aqueles 
primeiros momentos. Nunca o 
pobre se sentira Ião imbecil, cs
parveira lo, para ali assim como 
um despojo, sem :lção, sem r •cio
cinio. 

1 
fõra-•e a companheira de trin

ta anos, e com ela a lembrança 
das unicas emoções gratas da sua 
vida pas•ada. Por toda a parte, 
rodeando-o, nas fantasticas aluci
nações da sua dôr, a fii?ura da 

. mulher andava a persegui-lo, mas 
\ta-a sempre quando moça, n·aquete tempo em 
que pelos arraiais ambos os dois iam bailar, muito 
cnvergon hados ... 

Mas era-lhe preciso lutar. 
Lutar agora, mais denoJadamente do que nunca, 

combater o bom combate, frente a frente ás hostili
dade< da sorte. 

Mas como poderia ele dar arrimo aos filhos?! ... 
Trcs ou quatro, do mesmo lamanho, que >e pode

riam cobrir com uma 1·oeira ... 
Talvez que alguem t 1e ficasse com eles pelo amõr 

ele Deus . . . 
Mas ninguem o atendia. 
Que não. Ainda se fôssem maiores ... Mas tão 

pequenos, para que serviam, para que serviam eles? 
Todos se esquivavam, todos se retraiam, indi

ferentes á sua dór de pai, ante a sua miseria de pro
lctario. 

Enxotado, corrido por todos, assim como um do 
impertinente, esmagado sob o puo esmagante 
do desalento, uns impulsos brutais de crime surdi
ram dos tenebrosos imos do peito: 

-Raio! Que tinha at~ alma de ... Mas se eles fi
cavam p r'aí depois inda mais ao desamparo ... An
tes Nos'Scnhor os levasse, antes . .. 



E estilavam-se-lhc dos olhos duas pero' as d'airua, 
cristalinas como diamantes, e amargas como teriaga 
-que as lagrimas da dôr são sangue do coração, 
que eu b ·m o sei. .. 

Surpreendido pela noite, recolhera a seu tugiu io, 
ficando todos de malta, ele e mais os filhos, no seu 
catre sôstro, misera enxerga acaçapada, que pouco 
antes li•·era >Crvido de leito mortuario :1 mãi. 

Mas nem ele pudera dormir ... Conjéturas, conjé
turas, um turbilhão incessante de fantasias, e em re
dor aquela idéa lixa, qual o modo de suprir aquela 
desgraça, dar arrirno aos filhos. 

Na sua ima~inaçilo, então, essa imaginação plas
ticisante do povo, cm posts de uma aleiroria esta
tud da caridade cristã, a figura da mulher repre
sentava-se-lhe diante, cobrindo os filhos, orfanados, 
como sob sua prot~tora, volvidos os olhos ao alto, 
piedosos. implorativos, cheios de agonia suprema 
de uma dolorosa Mater. 

Antes Nosso Senhor os levasse ... 
E certo que uma tepiJez afagante lhe ro\ou de 

maciezas a carne viva esbrazeada da alma, corroida 
de dôres, assim como o linho lavado e fresco sobre 
as ardencias de uma chaga aberta. 

E deix:lra-se cair no embalo d'es<a indefinida e 
consolação, n'umsono profundo, mortal, de chumbo. . 

Era por dem1is uma invernia assim. Cimo ne
nhum outro, porém, tivera sido aquele dia um pe
rene crepusculo, uma penumbra diluiJa, molinha 
p:i dacenta e fria. 

Conglomerados de nuvens, prenhes de a'?ua, re
bordavam na fugente cinza do ceu, fanta,ticas si
lhuetas, azul da prussia, de enormes paquidermes 
terciarios. 

Dir-se-ia um bizarro /ilm, css1 animatografia len
ta de stratus..:umulus, c 'mo exercitos em ma,sa, 
marchando a colunas cerradas. 

N'uma contristôrn im 'res•ão, vaga e taciturna, 
viera a noite caindo, deixando nas coisas assun um 
modo de espanto, de pavor. 

.. f ~it<» i~~do~«i~e· s~ 'iié5'é~~~d~~~;e ~-,;,~ 'ior'riie~i~ 
medonha, colossal, que parecia até abalar os alicer
ces da terra. 
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Ao mais ingcnte e• tridor da tempestade, n'cssa 
orquestração brutal dos elementos cm desordem, 
acordára ele de subito. 

Lá fóra, a luta desespera fa de titans raivento<. 
Por todos os buracos da choupana, p'los intersli
cios da te'.ha vã, entravam as lufa:la5 de vento frio, 
sacokjando as vigas ap>dreciJas do tra•·ejtmento 
combali Jo, como ras oscilações de um b rco em 
luta com o mar irado. \'inham-lhes a cair sobre o 
catre as gotas de agua batidas pela nortada. 

-Meu Deus ... -e, erguera-se, a procurar melhor 
abrigo . 

Mas, mal se havia entretanto arredado um pas
so, a parede fendida d'aquele hdo oscila, estreme
ce, e desaba sobre a cabecita das creanças adorme
cida" 

E, nem um .ai•! Ali ficaram como passoritos, so
terrados sob os esco·nbros. 

Na lucarna aberta do telhado, o doido farando
lar da vent rnia entra n'um vesanko remoinhar de 
sabbat, fustigando a chuva, sacudindo nos impetos 
da rajad 1, os restos da choupa·1a cm ruínas. 

E, d'e1 tretanto que o pobre rustico, sob acha
pada torrencial da agua, procurava de se uída os 
cadaveres dos filhito,, no entu h(), as lagrimas por 
certo lhe golfavam silenciosas dos olhos, amargas 
como esse travo da ra va qne se não expand ·, e do
ces como a vingança que o aca<o nos trouxe. Lagri
ma< silenciosa<, que sendo o desforço dos que ape
nas te;m o seu o.lio rara a maldade dos homens, 
eram lambem a jub•losa aquiesccncia a esse acaso 
fo:tuito e providencial .. quem s·1bc? 

-Se foi melhor as>ittt . .. Que Nos'Senhor os le
va~s ! 

No dia seguinte, apareciam visiveis os siMis da 
garra dos ventos. 

Ma1rros, graveto< nod~sos apareciam atravez dos 
ra<gões fu;idos da folhagem, como que mendi · 
gos ex•bindo pedaço< de carne nua. 

E, por ai a lém, arvMes jaziam prostradas, esven
trando 35 raízes, e pelas omb•s abrinm-se ravinas 
biante<, rasgaJas no tumultuario enxurrar das tor
rentes .. 

E' que fõra, por demais, uma invernia assim . . _ 
Aucu~To oi-. B1t1To. 



Dr. Afonso Costa (ClffM ll-Obonel. 

Cremos que o paiz nunca assim estreme
ceu, de norte ao sul, com a noticia de um 
desastre sucedido a um dos seus homens 
eminentes. A impressão geral, violenta e 
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dolorosa, produzida pela quéda infeliz que 
o sr. dr. Afonso Costa deu, ao saltar de um 
eletrico incendiado, são das que nunca mais 
se apagam, mesmo que as vitimas sejam 

o 



restituidas·á ·saude e a uma atividade, prodi
giosa conio a sua. 

Aquelas horas cruciantes que ele balan
çou entre a vida e a morte, em que enor
mes ma;sas de gente de todas as categorias 
sociaes, apinhadas dentro e fóra do hospi
tal de S. José, continham, como se fossem 
uma só pessoa, a respiração ofegante, com 
medo de que ela lhe fosse perturbar a tran
quilidade absoluta, prescrita pelos medicos; 
o fluxo e refluxo d'aquelas ondas humanas 
que, ora avançavam cheias de esperança, 
ora recuavam quebradas de desalento: a dôr 
profunda e sincera que se estampava em 
todos os rostos; as lagrimas que até os 
mais fortes mal vingavam reprimir; todos 
esses aspétos do que se sofria cá fóra, n'u
ma mudez solene feita de anciedades, em
quanto e<.se homem extraordinario, lá den
tro, no seu quarto, tendo á cabeceira uma 
esposa ultra-estremosa, amigos e medicos 
dedicadissimos, se debatia com a morte, hão 
de constituir um d'estes monumentos de afé
to e de respeito que os povos guardam, cio
sos e ufanos, na sua inabalavel tradição. 

Mas quem conhecia de perto esse orga
ni5mo excécional forte rijamente temperado 
acreditou sempre que ele mais uma vez ha-
via de triunfar da morte, como o seu espirito 
privilegiaao tinha saído sempre brilhantemen-
te vitorioso de lutas sociaes e politicas, em que 
qualquer outro já teria de certo sucumbido. ':'tí 

Calcule-se o forte abalo que produziu ao ~ 
3.0 dia o agravamento do mal, pela fadiga 
de receber visitas que, por menos que se 
demorassem, não poderiam evitar ao doente 
o trabalho cerebal, a que era absolutamente 
preciso poupai-o. O boletim medico que aca
bamos de receber ao fechar a llustraç!io i. 
quinta feira, porque assim o exige a sua gran-
de tiragem é felizmente um pouco mais ani
mador do que o da vespera, parecendo que 
as melhoras vão retomar o seu caminho. 

Oxalá que, quando este numero sair, es
tejam dissipadas todas as inquietações da 
hora presente. São os nossos ardentes votos 
e sem duvida os de todo o paiz, para quem 
o dr. Afonso Costa não é apenas um esta
dista eminente, mas o cidadão portuguez 
por excelencia. 

Nu lmedlaça~s do hospital de s. Jos6.-0 publlco. ancloso. ro<1el3 o sr. dr. -Oantel de M4tos ~para saber do e.Jtad• 
do sr. dr. A ronso <.:os ta. -(Cllcht nenollel). 
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expedição porfugue~:r na :li/rica ôrienfal 

Porlo Amei/a: vormatura. do~ carro!I 
que cu11cluLe111 111A11umeo1os e mu111côu 

pnra. o~ ex1 edlclouArlo!I 
:t, Um pelolAo de ca,·nlllrJa to b1,·aeando 

Não é só na Aírica do Snl que 
os soldados portuguezes s' prcpa 
ram e se revestem de rara cneri:ia 
para sacudirem as tentativas ck cu 
biça do< alemães ás nos,as ricas 
possessões d'além-mar. lambem na 
A irica Oriental os nossos soldados, 
levados por um amor patrio que 
muito os honra e enobrece, tomam 
as suas posições para resistirem a 
ataques t•os inimigos que preten
dam esbulhar-uos do nosso pa-tri
monio que tantos sacrificios tem cus-

tm troco óe c:w11.lnrltt lO rm w:arcba - (':ttc.:1tt1 dQ dliUnto foto«raro a.ma.dor sr C.aHro \'llhe01a> 
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lado á metro 
pole. A expedi
ção que saiu de 
Moçambique 
e se dirigiu a 
Porto Amelia 
encontrou, co
mo não podia 
deixar de ser, 
d i fi.cu 1 dades 
enormes pelos 
caminhos que 
atraves~ou, mas 
chegou ao seu 
termo vencen -
do todos os 
obstaculos.com 
uma abnegação 
heroila, digna 
da mais pro-

Porlo Ame/ia: Antiga caserna onde está aloJada a bateria de nrtllbarla. expeJlclona.rl:i. 

funda admira
ção. E, caso cu
rioso, que nas 
circumstancias 
mais serias 
aparecem, os 
expedi c·iona
rios levaram 
comsigo trin!a 
e tres macacos 
que, nas horas 
de descanço da 
sua fadiga qua
si permall<!nte, 
os entreteem 
com os seus es
gares, alentan
do-os para no
vos e esforça· 
dos trabalhos. 

'!.Os ot1c1aes da bateria. Da es<1ucrda pr.rn a d 1re 11a v .... u 1.;1t,;,, 1~. '-'as~10, uuarte Silva e fo:nes, capitão Norberto Guimarães. 
ionente-mealco Xtw1cr NQgueJra e de Joelhos o tenente sr. Pe. estreio de vai;t oncelol' - 3. Um colossal embondeJro (baOb•> e 

um dos camtona da expedtcAo-(Ctfch~t do distinto fotografo amador capitã~ sr. Norberto 6ulmaràes) 
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IMPRESSÕ ES DE V I AGEM 

0' Vila Real ateare 
J· rovi11cia de Traz-os-Mo11tes, 
No dia em que te 11ão vejo, 
Meus ollzos são duas /011/es. 

Ouvi mu itas vezes, qua.ndo era mais moço, esta 
quadra singe.a, d'uma toada merenc6ria, impre

gnada d'uns fu.nos de saudade que me inebriavao1 a 
alma, antes mesmo de ter admirado, com os meus 
olhos encantados, os soberbos trecl\os da paisagem 
que uos proporciona a ri..tentc capital transmon
tana. 

Ou se viaje de comboio desde a Regoa, ou se si
ga a es1rada que de Amarante, por Campeã, a Vila 
R<al conduz, ou se marche d'aí, a pé, em carrua
gem ou a cavalo, para os lados d~ Chaves e de 
Mondim de Basto, a vista não cessa de se embeve
cer e se extasiar n'alguns dos mais formosos, mais 
imponer. tes panoramas que se pódem admirar em 
ter. as portuguezas. 

Eu não sei se a gente do sul, acostumada á vasti
dão das ilimi adas planícies, de recortes capr cho
sos mas tantas vezes fastie11tos, pela monotonia, 
muito embora, de longe em longe, surjam lindos 
oásis cheios de verdura e de fiescõr, alguma vez 
trepou ás grandes altitudes, onde o espíri to sedes
prende em absoluto dos pensamentos tr istes da exis
tencia, para se pôr Menas em contacto com o ir· 
real e com o infinito. 

Quem nunca soube o que~ grimpar-se uma pessoa, 
das mundan id•Jes efémeras r;.as opressivas de que 
vive rodeada, ás regiões serenas e consoladoras do 
ultra-terreno, do quasi sobrena:ural, fazendo, como 
S. Fra ncisco d' Assis, da creaçãoescala para se e levar 
ao principio criador, deve uma vez ao menos as
cender aos cumes do Marão, para de lá se deleibr 

Cruzeiro do noovl.ia em v 11 a 1>0,-. de CAmPê• na imensidaJe das belezas que por toda a parte se 
desenrolam e ensímesmar-se n'uma concentração de 

pensamentos que instintivamerne o vasilssimo e magn ificente quadro nos sugere, n'um encantamento que é 
o supremo gôso espiritual. 

Adoro a paisagem minhota, porque no Minho fui nado e creado, e ela constitue a variedade maxima e 
o maximo deleite, cm policromia e tonalidade; não posso perdoar, mesmo, a Otiveira Martins, que descre
ve com sarcasmo pungente a paisagem da minha terra, achando-a de ambito estnôto, atrofiada, sem hori
sontes, não posso perdoar tarnbem a artistas como Cand ido da Ctinha que apesar de minhoto, mas de cs 
pi rito doeme, despreza a decoração ruidosa e alegre das veigas, das encostas, das serras d'essa magica pro-

\"lsla parcll\I de C:nrrazedo <le :\loolenegro- llalrro da EgreJa. 
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vincia a da mais luxuriosa vegetação de todo o 
paiz, 'par.a reprodt:zir apenas_, emb~ra em ti ntas 
admirave1s e tocadas de gemo, a tristeza contem-
plativa e a bem dizer neurastenica dos campos e 

das aldeias de Agueda. Mas 
não consigo deixar de cair 
tambem em extase deanle 
da magestosa paizagem 
transmontana e beirôa, mais 
ari da mais brutal, mas 
d'uma 'grandeza incompara
vel, e, como nenhuma outra, 
sugestiva, dominadora, em
polgante. 

Nem o Bussaco, nem o 
Bom jesus do .\\onte, nem 
Santa Luzia em Viana, com 
a b izarria estranha de cam 
biantes que os seus panora
mas nos oferecem, são ca
pazes de despertar em nos
sa alma o sentimento de 
imensidade que nos acóde 
se do alto Marão espraiamos 
a vis ta por qualquer das suas 
verten t es estonteadoras, 
contemplando os vales, as 
aldeias, as vilas, as florestas. 

dragulhos ponteagudos que, ao fundo, recobrem o 
leito do apertado talvegue. 

E as duas vartente>, tão proxima"' uma da outra 
se elevam, e tão a pique, tão semelhantes, que pa-

Quem de Amarnnte sobe 
para Vi la Real, depois de 
a bandonar os ultimos povoa
dos, experimenta a mais vi
va surpreza que nos é dado 
frui r 1 quando a estrada co
meça a enroscar-se, em ca
racol, atravez da montanha, 

\"alhaços-natrro da Portela.-\'guns tipos 1:aracterl~llcos da região. 

que d'um e outro lado se levanta em duas encostas 
abruptas, tosquiadas de arvoredo, nuas até de pene
dia, recoberto o solo arido apenas de carqueja raste
jan te, sem uma urze, sem um ramo de silva, sem um 
fio de giesta. A' medida que se vae subindo, tem-se 
a impressão de que, se por um desastre nos precipi
tassemos ao longo da lombada escorregadia da serra, 

rece qu:! se tocam e por vezes se confundem. 
Ha nos linos escolares u1111 velha lenda, que mal 

me recordo já, mas em que figuram dois ferreiros que 
moravam, cada qual, no cume d'um monte, e tão per
to um do outro que um d'eles, zangando-se, atirou da 
sua forja com um martelo ao \'izinho. Ao passar 
n'aquelé ponto, lembro-me sempre d'esta curiosa his

toria, que parece ter sido 
inspirada a alguem que por
ventura atravessasse aquela 
parte do Marão. 

Dobrada a serra, e ao 
aproxi marmo-nos de Cam
peâ, a primeira povoação 
transmontana, a paizagem 
varía, tanto como os costu
mes, e desco bre-se a certa 
altura, lá longe, Vila Real, 
que faz lembrar um ramalhete 
de flôres no fun do de um a 
bandeja, sendo os rebordos 
lS irontan has que de todos 
os lados a rodeiam, e que 
umas ás outras se vão sobre
pon lo, até es~arçar-se no 
horison te, n'uma nebulosi
dade acinzentada. 

Carrazedo de r.1ontenegro.-Do1s feirantes. 

E d'aí para cima e para 
deante, por Samardan, a ter
ra amada de Camilo, Vila 
Pouca d' Aguiar, Pedras Sal
J?adas, Vidag-o, Valpaços e 
~lurça, ao longo de dezenas 
de povoações quasi primiti
vas tt111as, e rstent~ndo ou
tras a marca vibrante da ci
vilisação e do progresso, a 
vista encontra a cada passo 
belezas novas, recantos do 
Minho, trechos beirões, can

nada poderia deter-nos na queda, nem haveria um 
combro de terra a i1r.pedir que o nosso pobre ca

daver se fosse esfarrapar, espapaçar, nos pe-
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teiros que recordam todas as regiões de Portugal, mas 
sobresaindo sempre a nota característica, unica, 
da paisagem transmontana, que Campos 



-.. 
.\ \onteiro assim nos descreve n'alguns versos modelares: 

E uea mrsu t •• 11pr1t apeuas 1!11bra• so"uos. •e •onua as n 111 
te lírios. a~ llll•~1tm. nrtew. . . ll'llnúos e• lillla •e uw~a. 
los raic.1 •e ollt. ptlt s.r t~Rfos. E •a 11úelos se• n. l8elll.l$ luujus .. . 
es sell!tos e os 1raal111S •os •nladc.1 E u !Ulha tel'lle-esara 
laa~a• cialílai6es •e l111tJ11Ju. •n umas e eereae3. 
Com u11 llleie d'agaa ra ao ludo. pOe u11a ln1tnsa noia de l"stura 
E os lligos riem para o eeu prolundo os plmlados branros dos pombaes .. 
pelos lablos mmelhos das papoulas ... 

Que 1arledade d'uma e d'oulra banda! 
l'ela 1er1tnte das encostas., Como is10 é graodi1110 e ao mesmo 1en1po ameno 
eo·a rigidez d'uma muralha. sao a Sulssa. a lialia. e a proprla Holanda 
as oliTelras em eord6es dlsposras. em •ez 1e1uas qaadradas de 1emnol 

Estes ultimos quatro _versos definem tudo. São só por sí um tran
sunto da grandiosa, da esplendida paisag~~ transmo_ntana, que deve
ria ser a melhor do mundo ... se não ex1shsse o Mmho. 

Mas já me vou alongando demasiadamente, sem que consiga dar 
uma impressão da agradavel e surpreendente realidade, n'estas co

gitações amoraveis e delici.osas, sugeridas n'um passeio encantador que, 
em automovel, me proporc10.nou, do Porto a Ç~rrazedo de Monteneg~;'· 
onde possue uma bela propneda~e e Ul]l mag~1f1co palacet.e, o n:.eu am10 0 

e distinto sportsman sr. josé Torres. E ali n essa vivenda edem1ca, flor rubra e 

:\'a Ylslnban~a de \"ld:igo pulcra da civilisação em 
meio do que hade mais rus

tico em costumes e em habitações, que José Torres vae pass~~· 
durante o ano, alguns dias de pacificação, n'uma tranquili
dade idí lica, á caça pelos montes ou em longas excursões pe
las suas terras, quando se sente aborrecido da vida e cançado 
dos amigos da cidade. 

Os amigos! que bela biague n'estes inditosos tempos de co
modismo obsediante e utilitarismo feroz! Se é verdadeiro o 
velho adagio latino- amicus certus i11re incerta cer11it11r
não ha d'isso agora, em que o homem se vê todos os dias n'um 
isolamento angustiante e cada vez mais intenso, bloqueado de 
dificuldades insuperaveis, quasi nunra se lhe estendendo um 
b~aço robusto e carinhoso que o ampare na queda para o 
abismo, no despenhamento para a loucura, a que o arrastam 
a incerteza no futuro e o horror da existencia sem uma base 
solida na vida. Ali ao menos, n'aqueles montados onde o pro
gresso mal aflóra, e tudo nos faz recordar as primeir~s eda
de da terra, os dias deslisam srrenos, 1mperturbave1~, em 
contacto com uma natureza quasi selvagem mas exuberante e 
uberrima, entre gente honesta e ordeira, que não pensa, que 
tudo ignora, cujo raciocínio não vae muito além do pac_ifico 
ruminar dos animaes que a circundam, e que como eles vivem 
em verdadeiras tocas ou luras humanas, mas em cujo coração 
se albergam, inatos, os sentimentos mais nobres e altruístas. 

Um pouco in
teresseira, tal
vez, porque a 
isso a leva a 
grande miseria 
em que vive, as 
ambições d'es
sa gente não 
atravessam, 
com tudo, a fím
bria azulada do 
horisonte que 
delimita o seu 
torrão natal. A 
meu lado, quan
do o foto~afo 
surpreendia um 
interessante 
grupo de dois 
velhos, que re
gres savam de 
uma feira, 
acompanhados 
do inseparavel 
jumento, ouvi 
um d'rles gri
tar: 
-Tira-me o 

retrato e não me 
paga nada! 

Uma ve1 

.. ; r 
F.ill Carrazedo de·.\lonteoegro: ~. l:m P.:dlntc.-3. O palaccte·Jo sr . . fosé Torres.-(CllcMt .\. ~.rartlns). 

quando. alguns caçadores 
perguntavam a um campo

nez o que faria se tivesse quatro mil reis ele respondeu: 
- Quatro mil reis! Se -;s tivesse era o homem mais fe

liz do mundo!. 
Eles então, subscrevendo aquela quantia, entregaram

lha e ele gesticulou, e dançou, como se fosse acometido 

cl'um ataque de loucura. Quem me dera tambem, tão po
bre como eles ma-; cheio de ambições, poder confinar os 
meus desejos e afetos clent:o ci'uma choupana de paredes 
esburacadas, embriagando-me de sol e cultivando o meu 
pomar, n'um otimismo inconsciente, como o bom disci
pul "> do adoravel Pangloss. 

Porto, 2 de Junho de 1915. S. M. 



Velho ~undo e m guerra 

o 
o • 
: Ainda agora entrámos no verão e ji se ouve fa· : 
o lar cm preparativos para a luta durante o inverno! : 
: Estilo-se mesmo já a fazer na Alemanha com uma : 
1 cuta a!ivida:I e que não deixa duvida de que ela : 
: assim o tem por certo. E é por isso que ela resiste : 
: ha tanto tem· : 
t po, contra as 
o previsões de 
• autori:;ados 
Ô críticos milita· 
• res que não lhe 
: davam rcsis
o tencia para 
: mais de 6 me
o 
o 
o 
• o 
o 
• • o 
• o • • o 
o 
o • o 
o • o 
o 
o 
o 
o • o 
e 
o . • o 
o 
o • 

zes. 
Mas se ela 

ha 40 anos que 
se preparava 
para a guerra 
como nenhum 
outro povo, es· 
pionando o 
que outros 
faziam, apro· 
veilando-se 
dos seus des
cuidos, procu
rando· os exce· 
der no que 
eles tinham de 
bem organisa
do, adquirin
do, fabricando, 
trocando, im
pingindo o 

que era 

• 
mau aos outros que lhe haviam de fazer guerra 1 

com ele, etc., .etc! : 
Que admira, pois, que esteja já a prevenir-se • 

para a campanha de inverno, quando d'aqui até : 
lá uma serie de revezes a pode dispensar d'essc o 

trabalho, obri- : 
gando-a a hu- o 
milhar toda a 1 

sua arrogaocia : 
e a fazer uma • 
paz indecoro- ! 
sa! o 

Mas todo cs- ~ 
te espetaculo 0 
degradante pa- o 
rao seculo XX, : 
de exterminio, o 
de destruição, : 
de selvajaria, o 
deinfamias,O 
ainda se ha de : 
estender até ao o 
inv~rnoe,qucm : 
sabe, a 1é111 o 
d'ele!Queamor ~ 
de liberdade e o 
de civilisação g 
é esse, apre- o 
goado por tJn· : 
tos povos que o 
aindaseconscr· ~ 
vam de braços ~ 
cruzados, mdi. o 
ferentes,pcran- Õ 
te um1 confia. i 
gração que ~ g 

1. \'fOltnto 1ua11ue dos alplnoiJ lt.allanos a uma. trincheira au•trlac•-Cl>f'Atoho de G. d'_\m.-tn, d1 1Ut11tro;font llatlonol 
! l!m N•polu: A noticia da prlmtlra ''llOrla ~ acolh1da tom enlllllumo o·u 11 do!t tt1thnenu-.t da 1iuarnlçio di cldtuh" 
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wo 
~@, · • Um rn1>nz lrrJdentl ... t.n. (1'10\10 lnfttr· 
• . • mneõea aos 1ta1.no11-c uns '>oslt.:-õot 
• • tolmlgns 
1 

tempo de dominar, fazendo prevale
cer os principios da justiça e da hu. 
manidade! 

Todos eles, com mais ou menos 
responsabilidade, deixaram o inimi
go crescer, bracejar á vontade os 
seus tentaculos garradorcs e despo
ticos, assumir urnas proporções amea
çadoras para a vida e para a tran
quilidade de toda a familia humana, 
e, agora que e le desembésta cm todos 
os horrores dos seus instiutos e da 
sua ambição, sacrificam-se uns para 
o reprimir, e os outros fiOllm-se de 
palanque a vtr o gigantesco pre
lio! 

Que harmonia internacional! 
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t. Entre a lta11a e a Austrla: Ools asPétos da Cruz <te l"Crro no cume do ÚN)SS Glochner 
O cume do monte Passabta {2.!36 metros) ocupado 1>elas tropas ah>lnas lt.allaoas. do <lll.ttl dominam a CSlra

da de \'nll.arsa. que de Vlceozn POr Schlo vne dar n Hevereto 



A zuerr• com • /ta/ia: i;oldad()J e operw lot lt.llanot abandonando o arnnal de \'enna na nollt 
em que ro1 1ocood11do pelos a,·IAdoru au~tro-hungaros oor meto do arremeuo de t>nmbu 
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Em Ypres.-Talvei em nenhum ou
tro ponto da linha ocidental se tenham dado em· 
bates mais terriveis entre os aliados e os nlem~es, 

•endo estes invariavelmente derrotados, mas íazen
do-se substitu ir constantemente por novos refor
ços, que leem a mesma sorte. Um dos feitos mais 

brilhantes registado em Vpres foi o de uma car
ga de baioneta do quarto batalhão de canadianos, 
que com uma impetuosidade incgualavel levou 

diante de si forças in imiJas Ires vezes maiores, 
ficando o chilo em muitas centenas de metros 
juncado de cadaveres. 



Uma carga ae J)a loneta dadn petos soldados al1>toos Italiano n 2.000 melro..~ <le nlturn no Trentlno - {Desen110 de A. Molinar!, dti 1Uus.tra;1one llal1ana> 



O aJ)nrclhO do sub·teoeole Norenrord de1>ols da (lUf'dR que lhe originou a morte. BsL!j a.conlechneoco 
deu-se ans cer(tmlns "e P{lrls e clePols do :t\'lador ter bombar<lendo e dcstruldo um Ztppelfn 
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N as linhas inzlt%.as: Ctwgn Utn!\ ordem ~pelo tetctooc e é t,raosml tld.a em voz ftllA Ao comaadaQle da bateria pal"A cllrlatr o toao sobre um delermtnado ponto 



IJma peç:, ac t 5 e in Positão nas t1·1 nchclrtts de ~ . alnh\ubllt, cot .\l'rns 

De.slroços de umn hnrrfcada to mndn aos nl em l . . te,, pelvs fru 11tezes e1n NeU\'111 S e, • alnt~YCW)rt 
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O fogo dfl um canhão alflmão sobrfl uma balflria francflza 

Preten•tendo 1ulnalr o~ tr:mte?.es. a gran:uJa rebente 
ac lar(fO da b3lerla 

,, tcrcclrn 1t1•anAdt1. rclH"nl.A mew1n 1wrto d3 bnterln 

.A qufola rebtnla Jà multo ]\arA al~m doª'"º 

\ 'egumla graoada r ~lt.OA um p-n1ro mais oerlO 
da b1Prla 

A CJua.rta <IUMI <1uc allnae o nh·o 

A sexta rebeot..'\ mesmo fl('rto do rotngraro 
que fel ltmente t...caoou 



Os australianos a bordo de um cruzttdor lnglcz nos Dardane/os: Continuam a con,·erfrlr pnta os 1>ard1rnelos 
ronc-t c-0ut1ugeote.:; de &•·ovas C••loolae< ex(.ledld:ts Pelos. pa.1zes a1Jado.1. Os ulllmos .-1ue ali cllegar{lW são da .Aust.ralla. 
mo~trando-se lllO bctn dl clpll nados e exercundos. como o-t exercttos euroPeuq. E" ProY:\\'el que Cj(Uah nente não t..'\r•tc 
n Chegar u111 gra.n(le rerorç0 IU\111\00, flr\Weoc:to-se oua. então umtt nçào dec1s1,·a eootra 3 res1ste11ctn <tue opõem 

os turc·o~ 

A esauadl'fl dos nllados bombardeando os fortes dos Oardauetos e protegendo ,.. dcsemba1·c1ue d:is suas tropas 
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Chat/lhon-sur-Mori n. - Esta aldeia foi incendiada pelos alemães que 
depois paiiaram com a vida o seu crime quando as tropas aliadas vieram 

cm seu soccorro. A nossa gravura representa o momento da entrada das forças 
aliadas que n'um energico ataque desalojaram o inimigo,cau~ando-lhe muitas baixas. 



E' tocante o exemplo que eitão dando as 

l
' senhoras da mais elevada gerarquia no traia· 

mcnto dos feridos da guerra. 
N{lo ha rainha, nem princeza, que direta 

l
- ou indiretamente não concorra para suaviskr 

sorte d'csses infelizes. 
N'esta pagina admira-se como a impera

triz da Russia e suas filhas se dcdi-
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cam a essa obra humanitaria no hospital de 
Tzarskoye-selo, quinze milhas ao sul de Petro
grado. 

Ao centro vê-se a imperatriz pondo uma li
gadura n'um ferido, que esl' na cama, e á 
esquerda d'ela a grã·duqucza Olga e a grã. 
duqucza Tatiana, talvez as mais lindas me. 
ninas das familias reus curophs. 



•senador 1tall:mo Prampero. antigo garlbald loo. com os seus quatro fllhos. todos otlclaes <lo exercito e ntt.rntrne nte na ~ucrra 
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---------~---------------- - --------·-- -

En1quanto ela dorme 

Cac a luz do luar da casa trela em lolflo, 
Cae a luz do luar como um veu d'tsc11mill1a. 
De11tro, um per,ume i11te11so e ralido a baunillta 
Er1d1e-11os tFum fo1po1 estonfea11fe t mamo. 

Nua, sob11: um coxim, livre do ultimo adomo, 
Ela do cOJ po ostenta a regia marovillta; 
E cada mo1to espellto anima-se. rebrillta. 
Voluptuoso, ao vêr-llte a linlta do ro:1tomo. 

E emqua11fo que efa dorme em so11ltos ir1efaveis, 
A' luz que a beja expo11do as for11111s impe-aveis, 
N'uma lassa illdole11âa, um /a11~1rido aba11dono, 

Nas sombras da jardim, o ve11fo que esvoap 
Oe111r11fe e a a-ua cai11do em pero/as 11a taça 
Combinam a canção que lta de embalar-fite o sono. 

l{odrlgo So/ano 
(Do 11\ro Ptunoj. 



FIGURAS E FACTOS 

M Jr. Anto"lo \'tap11 

O dr \•tonlo \'laaa ~ oal ~r da d•ll.:l(lsa mu.stca ou .. c-.ao(Õf>S 
l'Ortaa•n.a••. ullilh&m.-ale publl •a da, •dvu~ad(l lnitljl'Ot t 
~~s\lF~li".~ª~1~!•· o dr. Aatonlu \"lana, uma d•a llsur .. mo.Is 

O dr .e. d~ ~utlf'tdO ....... ,uor distinto. aluatment~ a ma.t. au· 

~°o'':•~:ge:i:?i\~·d~~~~~t1;:[~ºfaªsnê1t:::.:~•~·~.-:~era t~~~ 
so n1eh> •. 11111 flO 
io.!:"u l11te.nto 11111· 
l!>h:ot 11111 oeplrllo 
J.llullll'hl" t•lll· 
pr.,: .. ud,.Jqr, li· 
gaodo o .;.-u nu· 
me a lubathu o 
1.1.ue multo o hOD• 
r.1m. \•li"'' -
('AO• coota.u nu 
numo:iro dM NU'
c.Olaboradore:t. 

Poloi"rt'fln. tirada oa t1n1n <le Arma$ do GrCnllo Lllerar.o por oc111·lào da 
,·tslta dl g rporlmen• de º" ce1on11 Que 'ltr:'lm Jogar o f<><>l.-Oaat com os 

"' fflbPODdenle: 
fia \O 1Hlc>1', halo 
i•, sendo 11ln• 
\Jt• {''IJ\Uc,lllnh• da 
V n 1 ., ~r<;ldadt. 
\~aba de tra.;u • 
zlr a obra nua· 
t(l'llral de J.Jal~r-
lln<"k •A vldad.u 
.\ h'l'llha~• p•IDllO• 
o=iia tdl('to da 

"""ªA. ).l. Tel· 
xelra. 

.· 

.& ~ •r. uat da C..•t• <'O· 
•erclante da pra<:a d~ l ts· 
lk>a, falecido "' f'•U•m•ntt>. 

gru&>Qs de rport de 1.l"'lhla . 
(Clftht lltnollc:h. ~e~ra9.'·Jt?:~'r~: ~:~~ 

~. o sr. Arn1•Ddo \lach•do, ruvorl M> cultor de ••rort, rateei· 
dv h" dlu em l.l•b<>a. 

mua llunlclpal de ~elubal 
ha pouC'o ali ra•ectdo. - ff. O s.r. <lúllt1erme n. P . de \llraoda, 
•4'-Cretarlo aposentudo da adrulnlstra(Ao 1h• \lan-tlo, ali ralMltlo 

Prova de baile do coroo coreogratteo do CooserYatorto 
de IJSl>oa. Out1') l)UIO da PO(o. 

tCllcM• Benollel) . . i No Conservatorlo.-0 curso de dança do 1 des operas como cm varias danças cuactcristicas. 
y Conscrvatorio deu ha dias as suas provas, que re· São dignos de louvor os esforços da sua proies- f 

sultaram satisfatorias, tanto nos bailados de gran· som, a sr.• O. Concepcion Fernandez. 



t. A d.IAllnt.3 profe&l'nrA n.• D. t .. u tzA do Sousa-S. Uni "•l>fto da exP0.4'1ClO de quadros de tiirce apllcadn rtall!'ftdl\ no salio co 
Teatr() NartonaJ. trabalho das aluoaa da .r.• D. Lulza de s;ou .. a. <'u.JO procJuto re,·erteu a fa,·or du ramlltas dot artistas tcrt 

dos na guerra 
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Uma famllia Ilustre. -
A 5 kilometros daes
taç;to de Masteiró 
(Douro), por cami
nhos seculares entre 
montes,avista-se ma
gestosa a Quinta do 
Paço,ondeseeqzue o 
soberbo palacete 
pertencente á sr.• O. 
Carlota Serpa Pinto 
que, acompanhada 
de seu filho, o dis. 
tinto •Sportsman• 
sr. visconde de Ser
pa Pinto, ali foi pas
sar alguns dias na 
segunda quinzena 
de junho findo. Com 
a sua fidalga hospi
talidade, recebeu a 
sr.• D. Carlota, gentil 
dama pertencente a 
uma das mais nobres 
familias portuguezas 
a visita das pessoas 
das suas relações e 
estima, entre as 
quaes asm1isdistin
tas familias d'aque
las cercanias, que 
ali se deram •rendez-

Caminho de fer
ro de Penafiel 
a Entre-os-Rios 

Com a inau
guração re
cente do ulti
mo troço da 
linha ferrea 
até Entre-os
Rios, fica o 
Porto ligado 
áquela im
portante lo
calidade com 
um sistema 
de viacão re
ia ti varneme 

0 rapido e co
~ rnodo,devido J á iniciativa 
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louvavel da 
empreza que 
tomou a pei
to realisar 
aque e valio
so melhora
mento. 

A festa de 
inauguração 
revestiu 
grande sole
nidade, acu
dindo a En-
t re·os-Ri os 
grande nu
mero de con
vidados do 
Porto, de Pe-

0 
nafiel e :le' 
outros pon-
tos. 



O S . Joa.o e S . Pedro em "Montemór-o -Ve1ho 

Os populares 
S. João e S. Pedro 
tiveram este ano em 
vatios pontos do paiz 
h:sfas ruidosas , en tre 
as quaes se notabili
saram as realisadas 
cm Braga, onde sii. 
fradlcionaes, e em 
Montemór-o- Velho, 
cuja aproximação do 
Mondego convida a 
essas folias do povo 
nos seus dcscantes e 
danças, que princi
piam de dia e aca
bam na manhã se
guinte. 

63 

Em Montemór
o-Velho horve 
dois grupos que 
se dii.putaram o 
·clou. das restas 
e por isso se pó . 
de avaliar a que 
ponto elas che
garam! Esses 
grupos !oram o 
•Rancho Alegria 
lnlanlil•eo · Ran
cho formosas 
do Mondego-



UMA MISSA CAMPJ\L NA PrSQUrl~A 

vista geral de s. João da Pesqueira 

Por ocasião das les
tas do SaJ.vador do ~-----
Mundo, pitoresca ro
maria que se celebra 
anualmente na ermida 
d'aquela invocação, 
que dista de S. João 
da Pesqueira apenas 3 
kilometros e meio, 
houve este ano uma 
missa campal que dei
xou admirada a gente 
d'aqueles sitios, pois '---------' 
foi a primeira vez que 
assistiu a tão interes
sante cerimonia. A 

O re,·erendo ~o· 
nc1to dr João An
toolo de Aguiar 

1). PrAnc1:-;cc> .Jos:6 \'lelrA 
e urtto. 

bisoo de Lamego 

o reverendo c:o
nego \'Jtor Jost

dc Ol iveira 

missa foi celebrada 
pelo sr. D. Francisco 
José Vieira e Brito, bis
po de Lamego, acoli
tado pelos reverendos 
coneiios Vitor José de 
Oliveira e dr. joãoAn
tonio de Aguiar, que 
para esse fim expres
samente acompanha
ram o virtuoso prela
do. A C<'ncorrenciaás 
festas foi enorme, co
mo de resto tem su
cedido nos anos ante
riores. 

Mina campnl Junto dn ermida de S. Sat,·ador do Mundo, n tres ktlometros da. reSttuclra 
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l SfRTF. TLUSTRAC.{O PORTUOUEZA ........................................................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,, ............................................................................ . 

ASTH MATICOS 
Desanimados ! 

Sem Opio nem Morpbia&. 
ALLIVIA 

insta ntaneemente 
cnda anno milhares uo aoentes 

n. rERRt, m:c;-Tnbu: a: ~ 
., 1. • .,,. O.-blat•, "•" t, 

OZAICOS - AZULEJOS 
--CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

GOARMON & C. ' = 
a do Gor110 Santo. 17, 19 e 21 

L.ISISOA 

Barbeae-vos a vós mesmos. 
Onde eatli: ahi o homem que não p6de fazer 

a ba rba todos os dias ? Basta-lhe adquirir o 
Apparelho de barbear de seguridad " Gille tte" 
com suas laminas agudas, e quando bem ensa
boada a face com muita espuma de sabão, logo 
verá como em cada dia a ba rba lhe desaparece 
n'um m ais fac il sahir, e sem a m enor irritação. 

nparelho de barbear. eom f alfllte regis1rada. Vende-se em toda a parte 
Gill•tte Safety Razor, Ltd ., 332, St. Sa•-.our 
(Inglaterra). Gillette Salety Razor. Soe Arr • 171>1 Ruela 

Paris. Tambem em Loodres, B .ton, Montreal, etc. 

::.!MA:-.ARIO ILUSTRADO de e'""'º 
p1:1ll\'.O dl· a~ricultura. jard i na~cm. c:1e.• 

c::1to eh.· animae~. etc. 

De oleo T•l•ta,l ••m g-ordura 
Keslaurador mfalhtl da cor do cabe ~P. 
louro. ca ,uinh<> ou rrC'IO. Vu.--w e m as m.iO> 
como qulqutt oltv de toucador "lo RJ* a 
ptlr notm a rvupa t 11ina;un1 ~rr.t dile-r que 
uJ obtlus t.ttJa1n tmrld~. dada a ... ua, natu· 
n1idadt. O• C'tto}O'l tttn1 Col·h para um ano. 
Prc-ç.:> 1!50, ptlo corrC'IO. 1•10. Colonias 2$ • 
• e-nlt3drirJ U M1drllt1b. rua ninin de N t' 

"- 1kl1 . "' • rt,·. 

l 
PRI ÇO 20 RÍ:IS CADA NUMFRO 

Rc>r<»ta a consultas: prestação de .erv1ço, tr 
níc1.s: anah~s e 1nfonnações. 

! 
POR ASSINATURA: Trimestre. 25 cenrms 

A MAI S BARATA PUBLlCAÇAO 
00 GENERO 

11 

......... . ,, ,, ... , ................. . 
:pouc1F\ : • + 

: PARTICULt\Rt 
~INSTITUTO "''' ·" '"''" .u1orouocv.-.. : 
~ ... , ,.. u'C'~t"~~1'';;"~,:..:i~~~·~:1,1:r:~.:~ : 
~ •lft~• •J r 1· --1.1..;110 \ + 
•+•+++ +++++++++++• +++++++v 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS BETROZCIBOS.141 
TEL PHOl'IE N! 2777·LIS80 · 

í çomp~m~~1~~~ 
1 

Obrl~atbt-'"' J!.T. ,.,...., .. 
1 undo .. df' ,,..._...r\I• f" ~111••rt1 ... 1· 

,.... , •• ):,j .. 

llt' ... ~ 

Sfde em Lisboa. 1•ropf'lf'l.ltla "ª"' lah,. • 
e.;a8 do Prtuto. \IAttOnft a e -.;obl'e•rtnht"tlTv 
marJ. 1•eoe,10 e t;111:A1 llt lli:rml" 'lou:41 
\'nle \1ntor rAlbtroarla a ~'tll'taJ 1n,Lalad:a .. 
e>arti umn 1,roduçAn nnul'\I de .. e1.i; mllbôe$ 
de kll1h 111• (l:ipr1 t• dl!ir>OOdo dn._ rntlqUI· 
n1~1110 .. 1111, ' n1H"rft'.tmuh•"' 1-.111.rn n sua ID· 
,1u3u•111. 'ff'm , .. ,u dt!'VC>'41lu t.trnnde \':tr1e· 
•lnde dfJ pnpcl s dr e~crltn, <le lrnpres.sào e 
IJe embrulho. Tomn (, e'°reutn prontn.moot6 
1•1lCOOlf'lldn.<1 llRtA (llbrl('n~~\(•..: '-''PCCIDC:S dC 
•1unu1ucr ounnlldnctei dr 1>n1w1 d1• nHlQulna 
cooUmrn ou rf'doitcl#\ ,. dr rõrma Pornece 
1tApel nt ... mnh1 111111orlnnlt~ Joroae" e ou
IJlh,;ucôe .. 1>ertodlcn .. dn 11ali f' ~ roroece· 
·•ora CXCIO<illVn dU "'ª'"' lmpOtll\Dlt'i. C01'1· 
.:.nhl".; f' f'mf\rf'"n' uac1nnnr .. 

ESCIUTOl(IO~ I! OEPO>ITO!>. 

LISBOA-270. Rua d1 Pnnceza. 276 
PORI0-49, R. de Passo~ Manoel, 51 

t-:n1lf'l"f(fl t··•f'srraflcô em t. ~boa e f»o,rW 
Com panhia Prado .. ,umno 1e-1eroolco: Us
bO• "4h 1->ono. 117 



NOVA CASA 
DA.S 

MANTEIGAS 
SS, Rua da Prata, 90 

(EM FRENTE Á CASA DAS BENGALAS) 

TELEFONE 9SS -

JOSÉ HENRIQUE GOMES 

Reabriu esta bem conhecida casa depois de completamente renovada e ampliada 

O maior e melhor sortimento em QUEIJOS e MllNTl'.IG!lS 
tanto nacionaes como estrangeiros 

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Deposito na alfandega para consumo e exportação 


